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Instituto de Engenharia NuclearComissão Nacional de Energia NuclearMinistério da Ciência e Tecnologia

jul/ago/set de 2001Ano I - Nº 2

EM BUSCA DE EXCELÊNCIA
Em abril do ano passado, come-çava a ser concebido no IEN um novomodelo de gestão. Durante cinco dias,os servidores reuniram-se em gruposde trabalho ou sessões abertas paraanalisar as atividades desenvolvidas edebater o caminhos a seguir. Ao lon-

go do ano, novos fatores contribuírampara o quadro de mudanças, com des-taque para a criação da Assessoriapara gestão pela Qualidade (AGQ) ea participação do IEN no projeto �Ex-celência na Pesquisa Tecnológica�.Este planejamento se consolidouno Workshop 2001, realizado emmaio passado, quando cada área doIEN apresentou planos de trabalho ali-nhados com os Objetivos e DiretrizesEstratégicas Institucionais. O coorde-nador-geral Sérgio Chaves Cabral fazum balanço desse período para O Jor-nal do IEN:JI. Por que a opção pelos work-shops com os servidores para redefi-nir as atividades do IEN?Porque o Instituto é a soma, acontribuição de todos os seus servi-dores. A gestão pela excelência pri-ma por essa participação e engaja-

mento. O compromisso de cada pro-fissional é indispensável.JI. Na conclusão do primeiro work-shop, diversas atividades do IEN foramextintas. Com base em que critérios?A direção do IEN deu priorida-de às atividades que mais contribuiri-am para a realização daVisão Institucional, que,em resumo, é ser um cen-tro de excelência tecnoló-gica, reconhecido pelascontribuições efetivas àsociedade. A escolha con-siderou vários aspectos:claras possibilidades deser excelência no cenáriode C&T no país, os nichostecnológicos a serem ocu-pados e as condições doIEN em desenvolver efi-cazmente essas ativida-des. Em outras palavras,evitou-se a dispersão de esforços.JI. Que diferenças se destacam en-tre o workshop deste ano e o anterior?O primeiro evento foi maisquente, foi  a primeira troca de opini-ões, apresentação de propostas dosservidores e posicionamento da  novadireção do IEN. As conclusões causa-ram certa apreensão naqueles que ti-veram suas atividades descontinua-das, mas, aos poucos, foram-se enten-dendo os objetivos da nova direção.Uma mudança cultural está em cursoe isto leva tempo. Já o segundo even-

to foi como um aprofundamento doprimeiro, uma avaliação crítica quenorteou o planejamento futuro e en-controu o IEN mais organizado. AAGQ realizou um excelente trabalhoao dotar o Instituto de uma estruturade gestão voltada para resultados e ex-celência.JI. Quais as principais conclusõesdo segundo workshop?A mais importante é o engaja-mento cada vez maior dos servidoresno projeto IEN-Excelência, um mode-lo de gestão que visa a melhoria con-tínua dos processos do IEN seguindoos critérios de excelência do PrêmioNacional da Qualidade. O projeto�Excelência na Pesquisa Tecnológica�,coordenado pela ABIPTI/MCT (Asso-ciação Brasileira dos Institutos de Pes-quisa Tecnológica), é uma maneira deaferir nosso progresso na Gestão pelaQualidade e nos compara, usando in-dicadores adequados, com outros ins-titutos de pesquisa do País.Já temos resultados significativos.Em cada setor do IEN identificamos se-mentes e exemplos de atividades e pro-jetos com as características de excelên-cia. E temos três projetos em andamen-to que representam importantes inova-ções tecnológicas para o país: o Centrode Tomografia por Emissão de Pósitrons,o Laboratório de Interfaces Homem-Sis-tema (LABIHS)  e o Laboratório de Com-putação de Alto Desempenho.(continua na pág. 3)

�O compromisso dos servidores é indispensável.�
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O Serviço de Tecnologia de Rea-tores do IEN associou-se à Coppe/UFRJe ao Laboratório Nacional de Compu-tação Científica (LNCC) no projeto decriar uma rede cooperativa de pesquisano Rio de Janeiro utilizando computa-dores de alto desempenho. O primeiroobjetivo é unir esforços na simulação desistemas de engenharia aplicados às áre-as de petróleo, gás natural e geração deenergia, um vez que ficam no Estado asmaiores reservas de hidrocarbonos e asúnicas usinas nucleares do país. A pro-posta está sendo analisada pela Funda-ção de Apoio à Pesquisa do Estado doRio de Janeiro (Faperj).

Por seu alto grau de desenvolvi-mento tecnológico, essas atividades exi-gem apoio constante de cálculos base-ados em simulação computacional, ex-plica o professor Álvaro Gayoso deAzeredo Coutinho, da Coppe, coorde-nador do projeto. Segundo ele, o obje-tivo da equipe proponente, que reúne14 técnicos das três instituições, alémde alunos de pós-graduação da univer-sidade, é contribuir para o aumento daprodução de petróleo, gás e eletricida-de de forma eficiente e segura. �Pode-remos, por exemplo, resolver eficiente-mente complexos problemas de otimi-zação, como o da recarga de combustí-

vel nuclear, diminuindo o custo da ener-gia gerada por uma usina�, diz CláudioPereira, um dos pesquisadores do IENenvolvidos no projeto.Na apresentação da proposta, aequipe destaca seu orçamento relati-vamente baixo, visto que as máquinasde alto desempenho costumam serequipamentos de alto custo. Aqui pre-tende-se empregar computadores pa-ralelos, construídos a partir de hard-wares disponíveis  no mercado esoftwares abertos.  A Coppe e o LNCCjá dispõem de clusters (agrupamentos)de oito PCs e o do IEN está em fase deimplantação.

Cooperação tecnológica paraa indústria energética do Rio

Colaborar em pesquisas nas áreasmédica e ambiental é uma das novas atri-buições do Laboratório de EspectrometriaGama do IEN. A aquisição de dois siste-mas integrados de medições radioativaspossibilitou ao serviço da Divisão deRadioproteção e Segurança (DISR) aten-der a diferentes solicitações além do apoiorotineiro à monitoração ocupacional doinstituto e de outras instalações nucleares.Os equipamentos ampliam a capa-cidade do laboratório na aplicação deimportantes técnicas nucleares, como aanálise por ativação com nêutrons, umatécnica não destrutiva multielementarque permite determinar simultaneamentemais de 30 elementos químicos em di-versos materiais: geológicos, biológicos,ambientais e outros. �A espectrometriagama de alta resolução é uma ferramen-ta muito importante na radiometria, poisdispensa, na maioria das vezes, elabo-radas separações radioquímicas�, atestao químico nuclear Luis Fernando Bellido,pesquisador da Coordenação de Licen-ciamento e Controle da CNEN que co-labora com a equipe da DISR.Em fase de ensaios e calibração, osnovos sistemas têm sido utilizados na de-

terminação da concentração de radionu-clídeos em amostras de solo, sedimen-tos, água, minérios, material de constru-ção e rejeitos industriais recolhidos emdiversos tipos de ambientes. �Os dadosservirão para a avaliação de impactoradiológico no ambiente e também parafuturos estudos sobre a relação entre es-ses índices e a incidência de doençascomo o câncer nas populações observa-das�, explica o engenheiro João CarlosP. Silva, outro integrante da equipe, queinclui ainda o pesquisador DaniloLacerda e os técnicos Enneite Souza eMilton Mendes.

Outra pesquisa em andamento noLaboratório de Espectrometria Gama é so-bre a incorporação e bioacumulação deradionuclídeos por plântulas de diferentesespécies de manguezal. �Pretende-se umamelhor compreensão dos mecanismos eprocessos biogeoquímicos de metais pesa-dos e da alta retenção de contaminantesartificiais em ambientes de manguezais cos-teiros� comenta Bellido. Este estudo estásendo desenvolvido em conjunto com asequipes de professores e alunos de pós-gra-duação do Programa de GeoquímicaAmbiental e do Laboratório de Radioquí-mica da Universidade Federal Fluminense.

Materiais de construção tambémpodem conter radionuclídeos.Equipamentos são utilizados empesquisas ambientais.

Espectrometria Gama amplia atividades
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JI. Qual o papel da pesquisa atual-mente no IEN?Acredito que os servidores do IENentendem que conceitos como resulta-dos, prazos, custos, eficiência, gestão,qualidade, demanda etc são, hoje, in-dispensáveis no dia-a-dia  de um órgãopúblico. Pesquisa no IEN só a tecnoló-gica, voltada para uma demanda obje-tiva ou para a solução de um problema

Ouro, esmeraldas, diamantes,quartzo, calcário, ferro, manganês, pe-tróleo, urânio... Desde os tempos colo-niais, os minérios figuram com brilhoentre as tão decantadas riquezas natu-rais do Brasil. Se no passado eram pe-dras e metais preciosos que atraíam ex-ploradores, hoje a maioria dos minériosexplorados em território brasileiro inte-ressam ao mercado por seu uso indus-trial.  Dominar o beneficiamento dessasmatérias-primas é agregar valor econô-mico ao produto extrativista.  Este é umdos objetivos e desafios da Divisão deQuímica e Materiais Nucleares do IEN:desenvolver metodologias próprias que,consolidadas, transformam-se em paten-tes e, transferidas à indústria nacional,geram royalties para o país.Os exemplos mais recentes são atécnica de obtenção de pigmento bran-co de titânio a partir da ilmenita e o pro-cesso de separação dos elementos dacolumbita com recuperação de urânio.Ambos foram desenvolvidos pela equi-pe do Laboratório de Extração porSolventes do IEN sob a coordenação doquímico nuclear José Waldemar Dias daCunha, atual chefe da DIQN.A técnica de extração por solventes,cujo principal emprego é a separação demetais com multicomponentes, tem di-versas aplicações. As que mais interes-sam ao IEN são aquelas ligadas ao ciclodos combustíveis nucleares e ao benefi-ciamento de minérios associados a ele-mentos radioativos naturais, como urâ-nio e tório. São os casos das areiasmonazíticas encontradas no Sudeste edas grandes jazidas de columbita noNorte do país, sem falar no próprio mi-nério de urânio, do qual o Brasil tem asexta maior reserva mundial.Fábrica limpaComuns no litoral do Rio de Janei-ro e Espírito Santo, as areias monazíticassão compostas por três tipos de minéri-os - ilmenita, zirconita e monazita - dosquais podem ser extraídos vários metais,usados em ligas ou em seu estado puro.A tecnologia de separação da ilmenitaem titânio e ferro para obtenção do pig-mento branco de titânio foi desenvolvi-da a pedido das Indústrias Nucleares Bra-sileiras (INB), que explora as jazidas doNorte Fluminense. Quando repassada àempresa, essa tecnologia pode trazer ao

Processos químicos: royalties para o país

IEN royalties de até meio milhão de dó-lares por ano, dependendo da capaci-dade da fábrica a ser instalada.O Brasil importa hoje mais de 70mil toneladas por ano da matéria-primadesse pigmento, um dos mais emprega-dos pela indústria para dar a coloraçãobranca a tintas, plásticos, papéis e ou-tros produtos.  Isso representa mais deum terço do consumo anual do país, emum mercado que pode crescer muito, se-gundo o químico, e que hoje é domina-do por uma multinacional: �Em nossoprocesso, procuramos diminuir o volu-me de rejeitos, reciclando os insumosdescartados como efluentes, o que re-sulta numa fábrica mais limpa.�Também está em desenvolvimen-to, pela equipe da DIQN, a tecnologiade separação da monazita em urânio,tório e terras-raras, para produção demishmetal e óxido de tório. As terras-ra-ras, por sua vez, formadas por 15 ele-mentos, são há alguns anos objeto deestudo da DIQN. A equipe coordenadapor Dias da Cunha já consolidou os pro-cessos de separação de terras-raras com

grau de pureza de 99,9%. Esses elemen-tos são produtos nobres empregados nasindústrias de tecnologia de ponta.ConquistaPara as reservas de columbita ex-ploradas na Região Norte, o IEN desen-volveu um processo de separação ino-vador. Esse minério tem alto teor detântalo e nióbio, materiais nobres muitoutilizados na indústria aeroespacial, porsua leveza e resistência, e em compo-nentes óptico-eletrônicos. Contém tam-bém uma quantidade significativa deurânio, que pode ser recuperado paraemprego como combustível nuclear. Osprocessos convencionais de separação,no entanto, não funcionam nesse caso,porque o nióbio acompanha o urânio.Foi a recuperação do urânio livreque a equipe do Laboratório de Extraçãopor Solventes conseguiu desenvolver. �Oprocesso está quase pronto, com a vanta-gem de possibilitar a separação do tântaloe nióbio com bem menos estágios se com-parado ao processo convencional com oMIBK,� comemora o pesquisador. É maisuma patente que o país conquista.
Em busca de excelência (Continuação)estratégico. Somos um Instituto de Enge-nharia e a inovação tecnológica é o nos-so negócio principal.JI. Já está previsto um workshop2002?Dessa vez queremos acertar o passocom o calendário. O próximo workshop deveser  no final do ano, para uma análise críticado desempenho de 2001 e planejamentoinicial da programação do ano que vem.

Equipe de Dias da Cunha desenvolve novas tecnologiascom processos de separação por solvente.



Anote...
Brasil nas pesquisas sobrereatores de 4ª geraçãoRepresentado pelo chefe da Di-visão de Reatores, Orlando J. A. Gon-çalves Filho, o IEN está participan-do do Programa de Cooperação In-ternacional Sobre Reatores Nuclea-res de Quarta Geração, liderado pe-los Estados Unidos e do qual partici-pam mais oito países (Argentina, Bra-sil, Canadá, França, África do Sul,Japão e Coréia do Sul).  Três reuniõestécnicas já foram realizadas, emmaio (Chicago), junho (Las Vegas) eagosto (Seattle).A primeira parte deste progra-ma, a ser concluída em meados de2002, estabelecerá as linhas de pes-quisa e desenvolvimento tecnológi-co que formarão a base dessa cola-boração, visando construir, por vol-ta de 2030, os chamados reatores dequarta geração. Estas futuras instala-ções deverão apresentar significati-vos avanços em termos de economia,segurança, resistência à proliferaçãoe mínima produção de rejeitos. PeloBrasil participam Gonçalves Filho,no grupo técnico de reatores refrige-rados a metal líquido, e AntônioTeixeira, do IPEN, no grupo de rea-tores refrigerados a água. No iníciode agosto, foi realizado no Rio deJaneiro o Workshop sobre ReatoresAvançados. O evento, uma iniciati-va da CNEN em conjunto com a
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No passado recente, o mundo pre-senciou uma série de acidentes de gran-des proporções envolvendo indústriasque operam com altos níveis de tecno-logia e segurança. Os acidentes de ThreeMiles Island e Chernobyl, no setor nu-clear, Challenger, no setor aeroespacial,e Bhopal, no setor petroquímico, tive-ram em comum erros causados por umou alguns operadores. A análise dessesepisódios, no entanto, demonstrou quetais falhas foram conseqüência de ca-racterísticas culturais das empresas queinfluem na confiabilidade humana, ge-rando o que alguns autores chamam de�acidentes organizacionais�.Preocupada com a questão, aAgência Internacional de Energia Atô-mica (AIEA) criou, no início da década

IEN avalia cultura de segurança
de 90, um Programa de Avaliação daCultura de Segurança de Instalações Nu-cleares. Sua aplicação no IEN, a partirdeste ano, fornecerá um novo indica-dor de desempenho institucional que re-fletirá a postura e consciência dos servi-dores perante questões relacionadas àsegurança. Para isso, a Assessoria paraGestão pela Qualidade (AGQ) estabe-leceu um projeto, com base na meto-dologia recomendada pela AIEA, queestá em sua segunda fase: a análise dasrespostas ao questionário de avaliação,respondido voluntária e anonimamen-te, conforme orientação da pesquisa, pormais de 80% dos servidores.Cultura de segurança pode ser de-finida como o conjunto de valores e ati-tudes, individuais ou de grupo, que de-

terminam a prioridade da organizaçãoem segurança e saúde. No caso do IEN,informa o coordenador do projeto, IsaacObadia, estão sendo avaliados 22 �as-pectos organizacionais� consideradosimportantes para a questão em foco,abrangendo desde itens como cumpri-mento de regras e condições de traba-lho até alocação adequada de recursos.Com os dados obtidos por meio dosquestionários, será elaborado um planode ação com o objetivo de aprimorartanto a execução das atividades quantoa consciência e percepção dos servido-res em relação à segurança no IEN. Apósa implantação do plano, o índice decultura de segurança da instituição de-verá ser reavaliado anualmente, segun-do Obadia.

Nuclep, teve como objetivo apresentar aosdirigentes e técnicos do setor nuclear dopaís as iniciativas internacionais sobre otema e a participação brasileira.IEN sedia workshopinternacional sobre LabihsO projeto de implantação do Labo-ratório de Interface Homem-Sistema(Labihs) no IEN avançou uma importanteetapa com a realização do Workshop so-bre Modelagem de Simulação e Designde Interface Homem-Sistema, em julho,na DICH. O evento foi aberto pelocoreano Ki-Sig Kang, designado oficial téc-nico do projeto pela Agência Internacio-nal de Energia Atômica. Na programação,palestras dos especialistas Jon Kvalem, doProjeto Reator Halden, da Noruega; OlliTiihonen, da empresa finlandesa VTT, queirá fornecer o simulador ao IEN, e In-SeokOh, do Centro de Pesquisas em EnergiaAtômica da Coréia.Entre os 27 participantes do work-shop, 15 eram pesquisadores e tecnolo-gistas do IEN (DICH e DIRE) e os demaisrepresentantes do CDTN, da Eletronu-clear, da Universidade de São Paulo, doCentro Tecnológico da Marinha (CTMSP)e da Comissão de Energia Nuclear da Ar-gentina. Os estudos a serem desenvolvi-dos pelo Labihs têm como propósito amodernização de salas de controle deusinas nucleares e instalações do ciclodo combustível, visando mais confiabili-dade e segurança nas operações.

Encontro vai mapearcapacitação nuclear do paísO Ministério da Ciência e Tec-nologia está promovendo um progra-ma de cooperação entre seus cen-tros de pesquisa e desenvolvimentotecnológico na área nuclear. A ini-ciativa visa um melhor aproveita-mento de seus recursos e competên-cias, para que os projetos de impor-tância para o País possam ser exe-cutados com maior rapidez, segu-rança e economia. O setor nucleardo MCT é integrado pelas unidadesda CNEN e pelos institutos militares- Centro Tecnológico da Marinha(CTM-SP), Instituto de Estudos Avan-çados (IEAv), da Aeronáutica, e Ins-tituto de Pesquisas do Exército (IPE).A primeira etapa do programaconsiste em visitas às instituiçõesparticipantes, para aproximação econhecimento das instalações e ati-vidades realizadas. O IEN recebeuem julho uma comissão de represen-tantes das unidades Após a etapa devisitas, o grupo se reúne em work-shop para identificar possíveis áreasde colaboração mútua e elaborar umdocumento sobre as capacitaçõesnacionais para pesquisa e desenvol-vimento em energia nuclear. Estáprevista a elaboração de um convê-nio ou acordo que facilite a intera-ção entre os centros e institutos queparticipam do programa.


